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Capítulo 1


    


    Kerry Doyle considerava-se uma mulher paciente. Afinal de contas, há anos que esperava para realizar a viagem dos seus sonhos: procurando informação, fazendo planos e organizando tudo até ao último detalhe. Contudo, se o homem que estava sentado ao seu lado voltasse a dar-lhe uma cotovelada, ia começar a gritar. Para os voos mais longos, comprara um bilhete mais caro para ter um lugar melhor, com mais espaço. O voo de Dublin para Nova Iorque durava sete horas, incluindo a escala no aeroporto de Shannon. Ia tornar-se muito mais longo se o seu companheiro de assento não parasse de uma vez por todas.


    Kerry achara-o muito prometedor antes que se tivesse sentado ao seu lado…


    Ele voltou a dar-lhe com o cotovelo e Kerry suspirou. Não é que a tivesse magoado, das outras vezes também não, porém, mesmo assim…


    – Lamento muito.


    O homem ia por bom caminho.


    – Pode sentar-se um pouco mais à esquerda? – sugeriu Kerry.


    Ele assim fez, enquanto esboçava um sorriso que, provavelmente, fazia milagres com a maior parte das mulheres, por muito que as tivesse irritado antes.


    – A assistente de bordo deu-me duas vezes com o carrinho. Não gosto destes assentos tão pequenos.


    Nisso tinha razão. Kerry não conseguira evitar observá-lo quando entrara no avião, sobretudo quando pôs a mala de viagem no compartimento superior. Era muito alto. Embora não pudesse ter a certeza, calculava que mediria mais de um metro e oitenta. Para além disso, tinha os ombros largos, as costas largas e os braços musculados e, embora o resto do seu corpo parecesse magro, tinha dificuldade em acomodar-se no espaço que a companhia aérea lhe destinara.


    – Não, nota-se que não, mas preocupa-me o que possa acontecer se pedir alguma coisa para beber e você me der uma cotovelada num momento pouco oportuno.


    Também dependeria da bebida que pedisse, pois o chá e o café deixavam nódoas. A roupa que levava tinha de durar muito tempo. Como sempre, Kerry preocupava-se com as coisas práticas. Ela era assim.


    Enquanto falava, sorriu educadamente para não ganhar um inimigo durante o resto do voo. A forma como ele examinou o seu rosto antes de responder distraiu-a dos seus pensamentos.


    O homem tinha uns olhos bonitos. De facto, eram maravilhosos, de um azul-pálido e com pestanas compridas. Apresentavam tons de um azul mais escuro e de branco, como se um pintor tivesse molhado o pincel em ambas as cores e ainda não se tivessem misturado. Era uma mistura pouco habitual e eram, sem dúvida, uns olhos que uma mulher não esqueceria com facilidade. Kerry quase voltou a suspirar, embora por um motivo diferente.


    – Porque não estabelecemos um código?


    Kerry afastou o olhar dos seus olhos e viu o começo de um sorriso na sua boca sensual. O facto de o homem ter sentido de humor contribuiria para aguentar a situação, portanto ela sorriu abertamente.


    – Quer que eu diga, por exemplo: «Perigo, Will Robinson, aproxima-se uma bebida»? – se ele captasse aquela referência pouco clara ao seu interesse infantil pelos filmes de ficção científica dos anos sessenta, então começaria a gostar dele.


    – É dos Perdidos no Espaço, não é?


    Ena! Adivinhou. Kerry assentiu e voltou a sorrir.


    – Pode ser. Ou podia dar-me uma cotovelada cada vez que eu o fizer, para me recordar que existe o denominado «espaço pessoal».


    – Isso é muito tentador.


    Kerry semicerrou os olhos, enquanto considerava a tentação de seduzir um completo desconhecido na primeira etapa da sua grande aventura. Tinha de ter em conta que aquele homem era a tentação em pessoa, portanto ninguém poderia reprová-la. E, embora fosse vestido com uma t-shirt e umas calças de ganga, pagara por um lugar melhor, o que era um bom sinal. Os assassinos em série não viajavam em primeira classe. Os sequestradores, talvez, pois dispunham de mais dinheiro…


    Ele inclinou-se ligeiramente para ela e levantou uma das capas do livro que estava a ler para ver o título.


    – Gosta deste guia?


    – Sim – disse Kerry, enquanto o deixava sobre a mesinha. – Embora seja provável que ofereça muitos mais detalhes dos que preciso. Li centenas destes guias nos últimos meses e este é um dos melhores.


    – Mais detalhes… Em que sentido?


    – Pois, para começar, há uma lista de milhões de sítios no final. Se nunca se esteve nos locais, é difícil decidir o que se deve ver quando se tem o tempo limitado – olhava para ele directamente nos olhos enquanto falava e sentiu um tremor estranho, como um calafrio.


    Sempre que experimentava essa sensação era porque percebia alguma coisa. O que podia ser? À parte, claro, da reacção feminina normal perante um homem incrivelmente bonito. Estudou a cara dele para ver se conseguia definir essa sensação e sentiu-se desconcertada. Devia ser pela proximidade. Estar sentada ao lado de outra pessoa num avião implicava um certo grau de intimidade. Portanto ter consciência da sua respiração, do ligeiro cheiro almiscarado que emanava e de cada movimento das suas pestanas era uma reacção totalmente natural.


    – O que mudaria para que fosse mais útil? – perguntou, enquanto voltava a acomodar-se no seu assento e cruzava os braços.


    Onde estava? Ah, sim, estava a falar do guia. Kerry inspirou profundamente e abanou a cabeça perante a impossibilidade de pensar com clareza, o que não era habitual nela.


    – Não sei. Ordenaria os capítulos pela duração da estadia, por exemplo. Se apenas tiverem dois dias, devem ver isto e aquilo. Se tiverem uma semana, devem ver isto e mais aquilo.


    Como ele não respondia, olhou para ele e observou o seu perfil. Tinha o sobrolho franzido como se estivesse a pensar. Era fascinante olhar para ele. Era muito masculino e a sua masculinidade remexia alguma coisa muito profunda no seu interior. Enquanto examinava o seu cabelo castanho e curto, ele trouxe-a de volta para a realidade.


    – Também seria útil ter uma lista de coisas a levar na mala em função da duração da estadia. Talvez um pequeno resumo no final de cada capítulo para o turista clássico que visita monumentos, para o aventureiro, para o que gosta das festas, para o que viaja com crianças…


    – Então podemos voltar a escrever o guia – comentou e Kerry sorriu com indulgência.


    Quando ele se virou para olhar para ela, sorriu, e ela voltou a sentir-se fascinada antes de responder:


    – Talvez.


    Ele estendeu-lhe a sua mão e disse:


    – Ronan O’Keefe. Devia oferecer-lhe uma bebida para lhe agradecer que tenha comprado o meu livro. Mas como as bebidas estão incluídas no voo, prometo que não as entornarei em cima de si.


    Kerry ficou boquiaberta, comprovou rapidamente o nome na capa do livro e apertou-lhe a mão.


    – Ainda bem que não disse nada insultante sobre ele – aquilo explicava o que sentira antes. Fora uma espécie de pressentimento.


    – Ainda bem – ele reteve a sua mão um pouco mais do que o necessário enquanto olhava para ela nos olhos.


    O calor da sua mão passou para a de Kerry. Apertara-a com firmeza, algo de que o seu pai gostava e que lhe inspirava respeito. Contudo, não era isso que sentia naquele momento. Até teve de pigarrear antes de falar.


    – Teria dito quem é se tivesse falado mal do livro?


    – Eventualmente.


    – Já lhe aconteceu antes, não já? – perguntou ao ver como os seus olhos brilhavam.


    – São ossos do ofício quando se viaja. Também gosto de o recomendar às pessoas nas livrarias dos aeroportos – disse, piscando-lhe um olho.


    Kerry desatou a rir-se. Era encantador. Devia passar a vida a conversar com mulheres nos aviões. Ela não era especial, o que lhe recordou que estava na hora de soltarem as mãos.


    Afastou a sua com delicadeza e, imediatamente, sentiu a falta de calor e o contraste com o ar condicionado do avião. Levantou o queixo e levantou uma sobrancelha.


    – Como posso ter a certeza de que é quem diz?


    – Dou-lhe a minha palavra de honra.


    – Teria de ver o seu passaporte para ter a certeza.


    – Podia escrever com um pseudónimo.


    – É verdade?


    – Não. Não confia nos outros, pois não? – perguntou, tentando conter um sorriso. – A propósito, a primeira lição quando se viaja sozinho é não entregar o seu passaporte a um desconhecido.


    – Como sabe que viajo sozinha?


    – A minha experiência indica-me que, quem viaja acompanhado, se senta com o acompanhante.


    – De qualquer forma, não posso agarrar no seu passaporte, passar por cima de si e fugir, tendo em conta a altura a que estamos.


    – É verdade – inclinou-se para ela e desceu a voz, que adquiriu uma profundidade deliciosa, – embora fosse divertido vê-la a passar por cima de mim. Nunca ninguém o tentou.


    Quando Kerry viu que tirava o cinto e que se inclinava ainda mais para ela, recostou-se na janela. Não era que não a tentasse ficar onde estava, porém, era óbvio que aquele devaneio era alguma coisa a que ele estava habituado e, como Kerry era como era, assim lhe fez saber o que pensava.


    – Costuma seduzir todas as mulheres que conhece nos aviões? Também são ossos do ofício?


    – Provavelmente – respondeu, enquanto tirava um passaporte muito usado do bolso traseiro das calças. – Tem de mo devolver. Portanto já sabe: se for necessário lutarei contigo.


    – Está bem – estendeu o braço para o documento, porém, ele afastou-o.


    – Deixe-me ver o seu. Parece-me que é justo.


    – Não concordo.


    – Ficou assim tão mal na fotografia?


    – Está a dizer-me que não sou fotogénica?


    – Duvido – voltou a falar em voz baixa e íntima depois de examinar a sua cara durante uns segundos.


    Kerry apercebeu-se de que estava corada, algo que sempre considerara muito triste numa mulher da sua idade.


    – Nunca lhe disseram que não se pergunta a idade a uma mulher?


    – Quando lhe perguntei isso? – franziu o sobrolho, confuso.


    – No passaporte, aparece a data de nascimento.


    – Ah…


    – Para além disso, como está sentado junto do corredor, poderia fugir mais depressa do que eu. Recentemente, disseram-me que não é uma boa ideia mostrar o passaporte a um desconhecido quando se viaja sozinho.


    Ele soltou uma gargalhada suave e muito masculina, que fez com que voltasse a sorrir. Pensou que Ronan tinha muito jeito para seduzir mulheres nos aviões. Talvez as relações curtas se adaptassem à sua forma de vida.


    – Posso saber como se chama?


    – Logo veremos.


    – Se me disser, deixo-a dar uma olhadela ao meu passaporte.


    – Quando tiver comprovado que é quem diz ser, revelarei a minha identidade secreta.


    – Está bem – ele sorriu novamente e ela viu-se obrigada a imitá-lo. Quando os dedos de Kerry agarraram no passaporte, ele não o soltou até acrescentar: – Eu não sou o único que seduz num avião, não é?


    – É óbvio que faz com que o meu lado escuro se manifeste – disse com o passaporte na mão. Folheou-o e observou os carimbos dos países. – Visitou todos estes países?


    – Não. Eu fabrico esses carimbos. É um dos meus passatempos – voltou a rir-se quando ela lhe lançou um olhar fulminante. – É mais fácil escrever um guia sobre um país depois de o visitar.


    Kerry continuou a ler os países e tentou imaginar como seria ter estado em tantos sítios e ter visto tantas coisas. Devia ser uma vida emocionante. Era outra coisa de que gostava em Ronan, pois, apesar de a sua «relação» apenas poder durar o tempo do voo, tinha de reconhecer que era irresistível em muitos aspectos: era encantador, tinha um grande sentido de humor, era incrivelmente sexy e uma fonte de conhecimentos na hora de viajar.


    Na verdade, era absurdo não se aproveitar dessa última característica.


    Quando chegou à página da fotografia, desatou a rir-se suavemente.


    – Meu Deus! Como ficou mal na fotografia!


    – Se lhe acrescentarmos uns números na parte inferior – disse, enquanto se inclinava para olhar por cima do seu ombro e apoiava o seu antebraço no ombro de Kerry – e duas fotografias de perfil, teremos o criminoso perfeito.


    – Diz isso por experiência?


    – Nesse campo, não tenho experiência – sussurrou ele, – mas, na escola, normalmente ficava de castigo depois da hora de saída. Mas não conte a ninguém, caso me impeçam de entrar em algum país.


    – Eu sou um túmulo – sussurrou ela, enquanto os seus olhares se encontravam. Voltou a sentir um calafrio e um aperto no peito.


    O que se passava com ela? Nunca um homem provocara uma reacção assim nela, o que lhe era ligeiramente inquietante.


    – Pode descer a sua mesinha, senhor?


    A voz da assistente de bordo quebrou o silêncio. Ronan desceu a mesinha, enquanto sorria à loira atraente que lhe servia a comida. Apercebeu-se de que não tinha vontade de a seduzir, pelo menos não como fizera com a mulher que estava ao seu lado. Não era algo habitual nele, embora estivesse habituado a conversar com o seu companheiro num voo longo se o outro não desse sinais de querer que o deixassem em paz.


    Contudo, ela despertara a sua curiosidade. O que fazia uma mulher como ela a viajar sozinha? Reparou que não levava aliança de casada, portanto, se alguém a esperava em Nova Iorque, seria o seu namorado, não o seu marido. Porém, alguma coisa lhe dizia que não tinha nem uma coisa nem outra ou então também não estaria a seduzi-lo. As mulheres que coravam como ela fizera não faziam isso. Talvez fosse numa viagem de negócios ou ver uns amigos. Só havia uma forma de descobrir.


    – O que a leva a Nova Iorque?


    Ela devolveu-lhe o passaporte, que ele pôs entre as pernas sem deixar de olhar para ela. Devia estar habituada a que os homens olhassem para ela, pois era muito bonita. O cabelo castanho e ondulado emoldurava os seus lindos traços e tinha uns lábios carnudos, sempre dispostos a sorrir.


    – Está na minha lista fantástica.


    – Na sua quê?


    – É uma espécie de equipa de futebol de sonho composta por destinos turísticos em vez de jogadores – pôs o cabelo atrás da orelha ao inclinar-se para ver que comida havia na bandeja, o que deixou à vista um brinco que balançava sobre o seu pescoço. – Estou há tanto tempo a trabalhar que esta viagem vai ser aos lugares que estão no princípio da lista – olhou para ele de esguelha e sorriu, o que acentuou os toques avermelhados dos seus olhos castanhos. – Vou dar a volta ao mundo.


    – Sozinha?


    – Se estivesse no meu lugar, responderia a essa pergunta?


    – Não, mas vai sozinha?


    – Está a ameaçar-me com a faca – disse, indicando a mão dele com um gesto.


    – É de plástico. Acho que não conseguiria fazer-lhe muito mal.


    Como ela continuava a olhar para ele, desafiante, ele suspirou e deixou a faca na bandeja. Agarrou numa colher e na sobremesa.


    – Come primeira a sobremesa? – perguntou com os olhos muito abertos.


    – Sim. Porquê esperar pelas coisas boas? A vida é muito curta.


    – É um pensamento muito profundo, mas as coisas salgadas comem-se antes das doces.


    – Há uma regra a esse respeito? Nunca gostei de as seguir.


    – Eu acredito.


    Ronan endireitou-se ligeiramente no assento porque estava orgulhoso da sua reputação de não seguir as regras e também não se distraía com facilidade.


    – Diga-me o seu nome.


    Ela desatou a rir-se e o som da sua gargalhada pareceu-lhe tremendamente atraente. Ronan já viajara de avião muitas vezes e, até àquele momento, nunca desejara que o voo durasse mais do que o previsto.


    – Isso importa? Não vai voltar a ver-me depois de aterrarmos.


    – Fizemos um acordo – se ela seguia as regras, não podia voltar atrás.


    – O meu nome é Kerry. Kerry Doyle – disse, enquanto passava a ponta da língua pelos lábios, o que fez com que ele olhasse para a sua boca.


    – Prazer em conhecê-la, Kerry – o nome era adequado para ela. Ficava-lhe bem.


    Kerry esboçou um sorriso enorme que mostrou os seus dentes brancos e duas covinhas nas faces. Aquela mulher era especial. Ronan afastou o olhar da sua boca e dos seus olhos quentes e voltou a concentrar-se, contrariado pela primeira vez na sua vida, na sobremesa.


    – Fale-me um pouco dessa lista fantástica – pediu, disposto a satisfazer a curiosidade que sentia.


    – Acha que é boa ideia uma mulher que viaja sozinha contar o seu itinerário a um desconhecido?


    – Acabámos de nos apresentar, portanto, tecnicamente, já nos conhecemos. Para além disso, acaba de me confirmar que viaja sozinha – perante o seu olhar de desaprovação, acrescentou: – «A cavalo dado…» Tem um verdadeiro perito em viagens à sua disposição, portanto aproveite.


    – Não se dá por vencido, pois não?


    – Quando tento ajudar outra pessoa? Não, não é uma das minhas melhores qualidades.


    – Refiro-me a seduzir.


    – Ah! – teve de se esforçar para reprimir um sorriso. – Bom, sabe que se diz que tudo depende da interpretação subjectiva.


    – É incorrigível – disse, rindo-se.


    – Já me disseram isso. Fale-me da sua viagem.


    Enquanto jantavam e bebiam café, ela assim fez. Depois mostrou-lhe um itinerário organizado por cores que Ronan achou muito divertido. Quando o avião começou a descer, Ronan falou-lhe dos tesouros que poderia conhecer se não se limitasse aos monumentos habituais, aos quais teria de dedicar muito tempo porque haveria longas filas de turistas a tentar ver o mesmo. Kerry tirou notas de tudo o que lhe disse.


    O seu entusiasmo era óbvio. Observar como os seus pensamentos se reflectiam nos seus olhos expressivos era viciante e Ronan voltou a lamentar não a ter conhecido em Dublin, na primeira etapa da viagem.


    – Deve ser incrível passar a vida a conhecer sítios novos.


    – Sim, é fantástico – fora um comentário inocente, contudo, foi como se lhe tivessem espetado um punhal no peito.


    Kerry guardou o itinerário e as notas, recostou-se no assento, suspirou e virou-se para olhar para ele.


    – Nem posso imaginar o que já viu. Tem tanta sorte!


    Ronan pensou que aquela palavra não era aplicável no seu caso, contudo, decidiu não ter pensamentos amargos, porque estava muito ocupado a imaginar que, como tinham a cabeça apoiada no banco e se viravam um para o outro para falar, era como se estivessem deitados numa cama.


    – Já sabe tudo o que precisa ou posso ajudar em mais alguma coisa?


    – Esta viagem é apenas o começo – afirmou, rindo-se e deixando passar a indirecta. – Tenho quase três meses para ver tudo o que puder. É uma espécie de prova. Se encontrar um sítio de que goste mesmo, da próxima vez tentarei passar mais tempo lá.


    Ainda tinha imensas aventuras à sua espera e estava entusiasmada. Não conseguiria ser mais diferente dele. Contudo, conseguiu fazer com que a inveja não se notasse na sua voz.


    – Posso recomendar guias muito bons.


    – Tenho a certeza – riu-se com suavidade, com aquele riso que lhe parecia fascinante. – Conhece algum para as pessoas que viajam pela primeira vez? Com conselhos como «não dizer que se viaja sozinho», ou «não dizer como se chama a um desconhecido num avião», ou o outro sobre o passaporte? São muito úteis.


    – E ignoraste-os todos. Fico contente por isso porque, que fique entre nós, é a primeira vez que um voo me pareceu mais curto.


    – Fico contente – sussurrou depois de uns instantes de hesitação e inclinando-se um pouco mais para ele.


    Ronan não conseguia deixar de olhar para ela nos olhos e experimentou uma sensação de intimidade ao sentir o toque suave da sua respiração na cara. A necessidade de a beijar era tão intensa como a de respirar.


    Só tinha de se inclinar um pouco mais para ela…


    O avião abanou um pouco ao aterrar e os passageiros aplaudiram. Kerry desatou a rir-se e endireitou-se para olhar para a frente.


    – Não é habitual que o piloto aterre bem? – perguntou.


    – Foi uma aterragem suave. Às vezes, os passageiros pensam que isso merece um agradecimento.


    – Não vou esquecer isso para a próxima vez.


    Tinha dezenas de «próximas vezes» à sua espera. Ronan pensou, com uma raiva e uma amargura pouco habituais, que devia aplaudir quando voltasse a aterrar em Dublin em sinal de agradecimento a todos os pilotos que o tinham levado a todo o lado na década anterior.


    Kerry voltou a sentar-se, respirou fundo e perguntou:


    – Quanto tempo vai ficar em Nova Iorque?


    – Porquê?


    – Gostaria que fosse o meu guia turístico por um dia – disse Kerry muito depressa.


    Não ia ter de se esforçar muito para o convencer.

  


  
    
Capítulo 2


    


    Kerry devia ter perdido o juízo. Desde quando pedia a um homem que acabava de conhecer para passar um dia com ela? Não era antiquada e pensava que uma mulher tinha o mesmo direito de convidar um homem para sair que um homem, contudo, não costumava fazê-lo. O que sabia daquele homem, para além de saber que era muito bonito e que a sua companhia era muito agradável e fascinante?


    Passou as mãos suadas pelos calções, pôs os óculos na cabeça e semicerrou os olhos ao olhar para a rua cheia de gente. Se ele não aparecesse, problema resolvido. No entanto, a verdade era que não queria que o fizesse, que a ideia de outro dia na sua companhia a deixara nervosa desde a noite anterior. Não recordava quando fora a última vez que se sentira assim antes de ver um homem. Não era um encontro: até se oferecera para pagar pelos seus serviços de guia. Ele desatara a rir-se.


    Contudo, não era um encontro. Era uma folga, uma forma de assinalar a sua liberdade: fazer alguma coisa que não seria de esperar dela.


    Como estava calor! Não estava preparada para aquele calor, tão abafado, tão húmido… nem para o barulho e a confusão de Nova Iorque, com o som constante das buzinas e das sirenas, nem para todas aquelas pessoas nem…


    Susteve a respiração ao vê-lo. Estava no meio da multidão à frente do Empire State Building, porém, só o via a ele. Era a única cara conhecida. Por muito que dissesse para si que era bom fazer aquela viagem sozinha, a sua alegria da primeira noite na cidade desaparecera por não ter ninguém com quem a partilhar.


    Continuou a olhar para Ronan. Tinha os pés um pouco afastados e as mãos nas ancas, enquanto observava as pessoas com o sobrolho franzido. A luz do sol aclarava-lhe o cabelo e tinha um aspecto realmente óptimo.
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